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As tomografias computadorizadas são exames de grande precisão utilizados para planejamento e diagnóstico em Odontologia. O 

desenvolvimento de tomógrafos computadorizados de feixe cônico permitiu exames com redução da exposição do paciente à radiação, 

mais rápidos e de menor custo, tornando estes mais acessíveis à população e com aplicabilidade em diversas áreas da Odontologia. 

Estudos sugerem que os exames de tomografia computadorizada de feixe em leque (TCFL) e de feixe cônico (TCFC) possibilitam 

mensurações fidedignas de volume. Entretanto, com relação à TCFC ainda existe uma lacuna na literatura a respeito de pesquisas com 

análise de volume em cavidades com diferentes conteúdos e diferentes tipos de bordas. 

Comparar medições de volume em exames de TCFL e TCFC, adquiridos em diferentes aparelhos e protocolos, utilizando corpos de prova 

constituídos de cavidades ósseas contendo diferentes substâncias no interior, com intuito de simular in vitro, condições clínicas de 

estruturas anatômicas e patológicas. 

INTRODUÇÃO 

OBJETIVO  

METODOLOGIA  

 Estudo experimental in vitro 

 Laboratório de Processamento de Imagem Digital (LAPID) da FOUFRGS 

 5 corpos de prova de osso bovino 

       3 sem tutano; 1 tutano; 1 com tutano e orifício 

 

 Grupos : Osso cortical preenchido por ar, água e propilenoglicol;  

   Tutano totalmente preservado e preservado parcialmente (com ar); 

   Simulação de tecidos moles: músculo 

 

 Aquisição das imagens 

   i-CAT Next Generation (voxel 0.2 e 0.3)  

   Kodak:  9000 3D (voxel 0.2) e 9500 (voxel 0.2 e 0.3)  

   Orthopantomograph® OP300 (voxel 0.2, 0.3 e 0.33) 

   Pax-i3D (voxel 0.12, 0.2 e 0.3) 

   GE BrightSpeed 16C (voxel 0.625) 

 

 Cálculo do volume padrão-ouro: Princípio de Arquimedes 

 Cálculo do volume nos softwares:  

                   Dolphin Images; Imaging Studio; OnDemand3D 
 

 Randomização e cegamento para a análise das imagens quanto ao 

protocolo 

 Calibração dos examinadores para a análise das imagens 

 Análise estatística 

ESTUDO PILOTO  

 1 corpo de prova  

sem tutano e paredes corticais expostas. 

 Aquisição das imagens de acordo com a metodologia 

 Cálculo do volume, princípio de Arquimedes 

Padrão-ouro: 12940,17 mm3   


 Calibragem dos examinadores 

2 especialistas em Radiologia Odontológica 

Volume do espaço de ar em 13 imagens 

      ICC:   inter-observador : 0,764 

 intra-observador: 0,915 

Software Dolphin Images > Sinus/Airway  

 Cortes: 

    SAGITAL     CORONAL      AXIAL                  VOLUME 

 

 

 

 

 

 Tabela 1:  Volumes obtidos no estudo-piloto  
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